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    Apresentação




    Estas páginas concentram quarenta anos de experiência evangelizadora de meu bom amigo José H. Prado Flores, com quem compartilhamos a missão evangelizadora em vários âmbitos e sob diversas formas.




    O autor destas páginas nos apresenta o Querigma, ou Primeiro Anúncio, como sendo a grande riqueza da Igreja e base da vida cristã; porém, ele o faz a partir do ponto de vista pastoral, a fim de nos mostrar como usá-lo da melhor maneira para evangelizar como a Igreja Primitiva.




    “Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus” (At 4,33).




    O Evangelho é a “força salvadora de Deus para todo aquele que crê” (Rm 1,16). Todavia, a Pregação do Querigma é também “insensatez” ou loucura (cf. 1Cor 1,21). Na união destes dois fatores, está radicada a evangelização com grande poder.




    Depois, o autor nos apresenta, com fundamento bíblico, o conteúdo dos enunciados querigmáticos, assim como seu objetivo e a respectiva estratégia: transpassar os corações.




    Vários fios estabelecem o encadeamento de todo o livro.




    Para que haja Nova Evangelização, requerem-se, antes de tudo, novos evangelizadores; e assim como a primeira evangelização é fruto do Pentecostes, a Nova Evangelização há de ser fruto de um Novo Pentecostes. Sem a ação do Espírito Santo, é uma missão impossível! O leitor irá encontrar páginas de conteúdo muito forte, que são um chamado a uma conversão pastoral. Com efeito, urge reconhecer que, em nossa Igreja, fala-se muito em evangelização e em Nova Evangelização e, no entanto, temos sido lentos no passar da teoria aos fatos e empreender o caminho da grande missão, com a audácia e o entusiasmo que o Senhor nos pede.




    Com experiência pastoral, o autor nos mostra que, se quisermos ter uma pesca abundante, já é tempo de lançar as redes do outro lado, com evangelizadores que sejam mais testemunhas do que repórteres.




    No documento final do Celam, fruto do encontro em Aparecida em 2007, lemos esta chamada: “A conversão pastoral requer que as comunidades eclesiais sejam comunidades de discípulos missionários em torno de Jesus Cristo, Mestre e Pastor” (nº 368). Em sua carta apostólica sobre o Ano da Fé, Bento XVI escreve:




    O Ano da Fé é um convite a uma autêntica e renovada conversão ao Senhor, único Salvador do mundo. Deus, no mistério de Sua morte e ressurreição, revelou em plenitude o Amor que salva e chama os homens à conversão de vida, mediante a remissão dos pecados (cf. At 5,31).




    Para que isso chegue a se tornar realidade, o evangelizador deve: descer ao rio Jordão, para ter a experiência pessoal do amor incondicional de Deus; cair em Damasco, mediante um encontro pessoal com Jesus ressuscitado; subir ao Aposento Alto, para receber a dynamis do Espírito; e caminhar rumo a Emaús, para que seu coração arda com o fogo da Palavra. Serão encontradas páginas repletas de propostas absolutamente concretas para que essa conversão se torne realidade.




    Se, de um lado, a catequese é exposta pelos mestres com sabedoria, de outro, o Primeiro Anúncio é proclamado por testemunhas que experimentaram a Nova Vida em abundância que Cristo veio trazer a este mundo.




    Com lógica e experiência, o autor nos mostra ainda que o Primeiro Anúncio deve ser o início do caminho da fé e um verdadeiro anúncio; só depois, e sempre depois, vem a catequese.




    Sua conclusão, que também parece ser seu sonho, é esta: uma Igreja evangelizada e evangelizadora, na qual os catequistas permitem que os evangelizadores joguem o primeiro tempo, para, depois, entrarem na segunda metade da partida.


    Parodiando o apóstolo Paulo, que tinha um temor — “Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho” (1Cor 9,16) —, José Prado nos alerta: ai daquele que quiser evangelizar sem antes ter sido evangelizado. O desafio da Igreja não está na evangelização, mas sim em evangelizar aqueles que não estão evangelizados e que acabam apenas fazendo propaganda do cristianismo, já que somente convencem quem estiver convencido.




    O Querigma é eficaz em si mesmo, mas existe somente uma forma de não funcionar: se não o usarmos.




    Dou graças a Deus por estas páginas, escritas por um evangelizador apaixonado por Jesus Cristo e por Sua Palavra, com um percurso de quarenta anos proclamando a Boa Nova e formando evangelizadores para a missão da Igreja.




    Peço ao Senhor que estas páginas, plenas de esperança e de dinamismo, nos ajudem a cumprir a grande missão da Nova Evangelização.




    Que a unção do Espírito seja conferida a estas páginas, para que toquem os corações e vivamos uma renovação no âmbito da evangelização querigmática.




    Gérald Cyprien Lacroix




    Arcebispo de Quebec




    Primado do Canadá


  




  

    Já, já, por favor




    Estava terminando de escrever estes capítulos, quando recebi um convite cordial de Dom Pigi Perini, um bom amigo com quem, no decurso dos anos, a amizade foi se tornando profunda. Pedia-me para dar um retiro a sacerdotes comprometidos com as Células de Evangelização, que se propagam por todo o mundo. O tema: a Nova Evangelização. O local: a Sacristia Monumental da paróquia de Santo Eustórgio, em Milão, na Itália.




    Considerando o fato de Dom Pigi haver comentado comigo que o retiro do ano anterior fora exposto pelo padre Raniero Cantalamessa, pregador da Casa Pontifícia, preparei cuidadosamente meu temário, com reforços teológicos e citações do Magistério da Igreja.




    Meu propósito era o de resumir quarenta anos de experiência evangelizadora, muito embora tal audácia me parecesse o mesmo que pretender encerrar o fogo da sarça de Horeb em uma caixa de fósforos. Quando começamos o retiro, o clima era frio, pois estávamos em pleno inverno, o que ocasionava a necessidade de aquecimento artificial.




    E assim, com meus apontamentos em mãos, fui seguindo cuidadosamente, passo a passo, com a lógica e a pedagogia que supunha serem exigidas pelos seletos participantes:




    

      	Comecei apresentando o relato dos discípulos de Emaús, os quais, de simples repórteres que repetiam o que as mulheres diziam ter ouvido dos anjos, foram convertidos em testemunhas da ressurreição de Jesus a partir do momento em que seus corações arderam com o fogo da Palavra.




      	Expliquei-lhes a diferença entre Querigma e Catequese, entre proclamar e ensinar e que o problema da Igreja não está em não evangelizar (Primeiro Anúncio), mas sim no fato de que aqueles que evangelizam não estão evangelizados, convertendo em fria Catequese a apresentação da Boa Notícia, a qual não é algo, e sim Alguém: o próprio Senhor Jesus, único mediador entre Deus e os homens.




      	Detalhadamente, e com precisão, explanei o conteúdo, o objetivo e a metodologia do Anúncio Querigmático, esclarecendo que se trata da Grande Missão de Jesus aos Seus (proclamar a Boa Notícia), o que, infelizmente, na Igreja Católica converteu-se na Grande Omissão, porque desde a ocorrência da Contrarreforma, damos preferência a nossos esquemas teológicos, raciocínios doutrinais e silogismos filosóficos, ao invés de priorizar o Anúncio fascinante da Boa Nova de Jesus, como o fazia o diácono Filipe (cf. At 8,35).




      	A seguir, afirmei categoricamente que, para que ocorra uma Nova Evangelização, são necessários quatro elementos: primeiro, haver fracassado, para sentir a necessidade de algo novo; segundo, ser premidos pelo amor de Cristo; terceiro, novos evangelizadores que sejam testemunhas; finalmente, em quarto lugar, um novo Pentecostes, em que a Ruaj1 divina seja um vento impetuoso, e não um ar-condicionado que nós controlamos.




      	Expliquei-lhes, também, que primeiro é o primeiro. Primeiro o Querigma e, a seguir, a Catequese, moral ou teologia. Primeiro se nasce e depois se cresce.




      	Provoquei-os depois a aceitar o desafio, em função do qual o vinho novo precisa de odres novos e que urge renunciar a fórmulas engessadas e devocionais, que não respondem nem ao Evangelho, nem ao mundo de hoje.




      	O momento-chave sucedeu quando lhes disse que não poderíamos evangelizar se não fôssemos testemunhas, com uma experiência de salvação e um encontro pessoal com Jesus.


    




    Imediatamente, em meio à minha suposta eloquente meditação, um sacerdote levantou a mão e, sem esperar que eu lhe concedesse a palavra, me desafiou:




    – Já!




    Todos ficaram mudos; eu, o mais surpreso.




    – Já, por favor! – gritou, com mais força.




    Eu não entendia nada. Mantive silêncio e abri minhas mãos, pedindo-lhe explicação do que parecia, ao mesmo tempo, uma queixa e uma súplica.




    – Já! Já! Não nos fales do Querigma! Já, por favor, dá-nos a Boa Notícia!




    Fechei meus olhos, assenti com minha cabeça e, em um milésimo de segundo, entendi que o que eles necessitavam não era de uma radiografia do Querigma, mas sim do Evangelho, que tem um perfil e um nome: Jesus, Salvador e Senhor. Deixei meus esquemas de lado, apanhei minha Bíblia e lhes declarei:




    Eu sou testemunha de que Jesus transforma vidas, porque Ele mudou a minha. Não de pecador para justo, mas de justo para filho, com direito à herança. E mais ainda, muito mais. Minha verdadeira conversão foi de justo, por minhas obras, para justificado, por Sua graça. E se um fariseu como eu experimenta a vida nova, qualquer outro pode vivê-la. Se o fez em mim, é possível realizá-lo em cada um dos senhores.




    Durante três horas, anunciei Jesus e o Evangelho da graça; anunciei-lhes que fomos salvos gratuitamente. Tivemos oportunidade tanto de confessar Jesus como único e suficiente Salvador, como de proclamá-Lo Senhor de nossas vidas. Culminamos com uma oração pessoal feita individualmente pelos sacerdotes, com a finalidade de pedir uma nova efusão do Espírito, a que Jesus chama de “batismo no Espírito Santo” (cf. At 1,5).




    Recordei-me daquela frase de São Lucas: “Também um grande grupo de sacerdotes judeus aderiu à fé” (At 6,7c).




    Regressei ao México, onde o sol resplandecia, anunciando que se aproximava a primavera.




    Decorridas algumas semanas, recebi uma mensagem eletrônica, a qual transcrevo com a permissão do remetente, padre Mateus:




    Querido Pepe Prado Flores.




    Chamo-me padre Mateus, sou um sacerdote da diocese de Pádua, Itália, e nos conhecemos recentemente no retiro para sacerdotes, em fevereiro, realizado em Santo Eustórgio, em Milão. Muito me entusiasmaram tuas catequeses, porém, de maneira especial, tua convicção e a riqueza da Palavra de Deus, que continuamente citavas. Lembras-te de que, inclusive, falamos por breve espaço de tempo, porque te dizia que havia me impressionado muito a oração vespertina da quinta-feira, quando explicaste o evangelho do cego Bartimeu... Durante a oração de cura, eu pedia a Jesus que me curasse a vista, dizendo-te, porém, que não havia sentido nada de especial. Não obstante, agora vejo minha vida com uma nova luz e vi que o Evangelho é minha vida e a vida do mundo. Isto constitui uma motivação que me acompanha: no Evangelho está a vida, na vida está o Evangelho. Isto produz em mim alegria para ler, rezar, meditar a Palavra de Deus, tanto que encontro alegria em preparar minha homilia, uma alegria nunca antes experimentada!




    Ficaria muito contente se tu pudesses compartilhar comigo teu ponto de vista acerca do que está sucedendo comigo. Eu o peço, para que me ajudes a entender. Agora te digo: obrigado pela visão evangelizadora que nos apresentaste em fevereiro. Rezo por ti, pela Escola Santo André e para que o Espírito Santo anime a Igreja para uma nova primavera e uma Nova Evangelização. Obrigado e até breve.




    Padre Mateus




    Não respondi ao padre Mateus, porém a resposta é muito simples: “A pregação, a que Paulo chama ‘Querigma’ [loucura] (cf. 1Cor 1,21) ou ‘Evangelho’ (cf. Rm 1,16), é a força salvadora de Deus para todo aquele que crê”. Por meio da Palavra, o Espírito Santo dá testemunho de Jesus na vida de padre Mateus.




    Quando aquele sacerdote reclamava e suplicava pelo Anúncio, não estava representando apenas padre Mateus, mas todo “Mateus” que está sentado, esperando que Jesus passe diante dele e lhe diga “segue-Me”, para ser capaz de abandonar qualquer coisa e um dia chegar a ser um evangelizador, o qual, por sua vez, dá testemunho: “Todo escriba que se torna discípulo do Reino dos Céus é como um pai de família, que tira do seu tesouro coisas novas e velhas” (Mt 13,52).




    Existem muitos evangelizadores em potencial que aguardam com ansiedade que lhes “anunciemos a Palavra” (cf. 2Tm 4,2a), para colocar-se em pé, seguir em frente, viver e pregar o Evangelho da salvação, não, porém, como simples repetidores de uma lição aprendida, mas como testemunhas que tiveram um encontro pessoal com Jesus ressuscitado.




    Na Monumental Sacristia de Santo Eustórgio, tão cheia de relíquias, eu estava repetindo o mesmo erro que estava criticando: transformar o Querigma em uma cátedra de catequese com fundamentos teológicos, em vez de aproveitar a oportunidade para proclamar Jesus. Falava da Palavra, em vez de deixar que a Palavra falasse. Todavia, quando anunciei a Boa Nova, aqueles sacerdotes constataram que não eram sacristia nem relíquias do passado, mas sim templos vivos do Espírito, com nova vida e vida em abundância, para deixarem de ser repórteres e se converterem em testemunhas da ressurreição de Jesus. Por três dias iluminei suas mentes, mas quando em três horas anunciei a Boa Nova, seus corações foram transpassados, e manifestou-se neles a força intrínseca da Palavra.




    Espero que estas páginas suscitem a mesma sede, e que cada leitor reclame e peça: “Já, já, por favor”. Somente assim este livro tem valor. De outro modo, seria uma prova evidente de que a Catequese, mesmo que seja a Catequese do Querigma, não converte as pessoas.




    Com esta dúvida e esperança, ouso apresentar nossa experiência da Escola de Evangelização Santo André2, escola eminentemente querigmática que, há mais de 32 anos, está buscando “Pedros” que sirvam, amem e preguem Jesus mais e melhor que nós mesmos, formando novos evangelizadores para a Nova Evangelização em 67 países e, mais ainda, formando formadores de evangelizadores, com mais de duas mil escolas espalhadas pelo mundo.




    A Nova Evangelização não pode ser outra senão a evangelização primitiva, na qual “com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus” (At 4,33).




    A Nova Evangelização não é principalmente um conceito para ser discutido, mas sim uma evangelii-action, “ação do Evangelho” ou “Evangelho em ação”, que urge empreender já, porque “o amor de Cristo nos impele” (2Cor 5,14).




    Outra novidade pedagógica destas páginas é o fato de que, no início de cada capítulo, encontra-se o índice dos pontos que serão abordados, proporcionando ao leitor, desde o início, uma visão panorâmica do tema, bem como a sequência lógica do mesmo.




    México, 15 de maio de 2012


  




  

    PERFIL DA NOVA


    EVANGELIZAÇÃO




    ESQUEMA




    A. Necessitamos de uma Nova Evangelização?




    B. A Nova Evangelização deve ser nova




    

      	Se fizermos o mesmo que antes, chegaremos ao mesmo ponto de sempre




      	O difícil não é a incursão por caminhos novos, mas a renúncia a paradigmas tradicionais




      	

        Arremessar vacas ao despenhadeiro



        1. Jesus arremessou vacas ao despenhadeiro




        - O sábado é para o homem, e não o homem para o sábado




        - O templo: adoradores em espírito e em verdade




        - Vender todas as vacas, para comprar o campo do tesouro




        2. São Paulo arremessou o estábulo inteiro




        - Todas as vacas são perda e esterco




        - A Lei do Sinai não salva nem justifica




        - A circuncisão já não é vigente




        3. A Igreja também arremessou vacas


      


    




    C. A Nova Evangelização deve ser evangelização




    

      	

        Evangelização Cristocêntrica com um único Evangelho:



        Jesus Salvador, Senhor e Único Mediador


      




      	

        Evangelização querigmática:



        Começa-se com o Primeiro Anúncio


      




      	

        Evangelização jarismática:



        A salvação é gratuita


      




      	

        Evangelização profética:



        Com o poder da Palavra de Deus


      




      	

        Evangelização litúrgica:



        Celebrando a Palavra proclamada


      




      	Dimensão social da Nova Evangelização


    




    D. Estratégia: pagar o preço da mudança




    

      	Lançar a rede do outro lado




      	Eliminar peixes ruins




      	Vinho novo em odres novos


    


  




  

    Introdução




    A Nova Evangelização há de ser “Nova”, devendo ser, ao mesmo tempo, “Evangelização”. De outro modo, seria apenas um verniz superficial, para justificar o que vínhamos fazendo por tradição. Há de trazer a novidade permanente de Jesus-Evangelho, que “é o mesmo, ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8), assim como adaptar-se à mentalidade e cultura de mulheres e homens do século XXI. Por essa razão, acredito que, mais do que “Nova”, deveríamos catalogá-la como evangelização primitiva: “Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus” (At 4,33). A Nova Evangelização não é um conceito para ser discutido ou refletido, mas uma ação a empreender. Não é um substantivo, e sim um verbo na voz ativa. Todas as discussões e explanações históricas ou teológicas sobre o tema deveriam ser fruto de experiências evangelizadoras ou, pelo menos, aterrissar sobre atos evangelizadores concretos. Dado que não é assim, não poderia ser catalogada como Evangelização, mas sim como reflexão e estudo.




    Não obstante, isto implica em pagar um preço: desfazer-nos de esquemas e ações que não produziram fruto abundante, assim como adotar odres novos para a Nova Evangelização.


  




  

    Desenvolvimento do tema




    É absolutamente necessário que nos perguntemos se, na verdade, é preciso uma Nova Evangelização. Para tanto, Jesus nos desafia do mesmo modo que o fez com os pescadores do lago de Tiberíades: “Filhinhos, tendes alguma coisa para comer?” (Jo 21,5).




    A. NECESSITAMOS DE UMA NOVA EVANGELIZAÇÃO?




    Quem obteve êxito na pesca da evangelização, continue lançando a rede como fez antes. A estratégia que usou é perfeita para conseguir os resultados que alcançou. Não necessita de nada que seja novo. Se suas redes estão tão cheias que por pouco não se rompem, e suas barcas carregam tantos peixes que quase afundam, então você não necessita de uma Nova Evangelização, pois já encontrou a fórmula do êxito no mar da missão.




    Se sua maneira de evangelizar atrai multidões e o mundo está sedento de ouvir o Evangelho que a Igreja prega, deve continuar com o mesmo método que produz resultados tão maravilhosos. “Em time que está ganhando, não se mexe.” Todavia, se algo está faltando, é o momento de reconhecer que a rede deve ser lançada do outro lado.




    Se nós não nos questionarmos por que “a missão de Cristo Redentor confiada à Igreja está ainda tão longe de ser cumprida” (João Paulo II, Redemptoris Missio 1), e onde se deteve, paralisada ou diluída, a força do Evangelho hoje na Igreja (cf. Evangelii Nuntiandi, 4), jamais vamos estar conscientes de que precisamos de uma Nova Evangelização.




    Iremos apenas repetir o que até agora não produziu fruto abundante, transformando o verbo da voz ativa “evangelizar” no substantivo “evangelização” e discutindo seu significado, ao invés de navegar para mares desconhecidos, desafiando o futuro.




    B. A NOVA EVANGELIZAÇÃO DEVE SER NOVA




    Não é suficiente o que herdamos do passado, nem o que hoje possuímos. Tampouco se reduz a uma maquilagem superficial. Trata-se de uma novidade que corresponde à natureza da Boa Nova do Evangelho. E se não fosse “nova” neste sentido, então deveria ser chamada de outra maneira.




    

      	

        Se fizermos o mesmo que antes, chegaremos ao mesmo ponto de sempre



        É preciso partir de um princípio elementar de administração empresarial: “Se fizermos o mesmo que antes, iremos obter os mesmos resultados de sempre”. Para que haja Nova Evangelização, é preciso estar atento à mudança; e para abrir-se à mudança, deve-se, antes, aceitar necessitá-la e, até certo ponto, experimentar insatisfação e frustração pelos lucros obtidos até o dia de hoje




        Assim sendo, não é inútil perguntar se estamos dispostos a pagar o preço do que significa empreender o voo por rotas inéditas, novos métodos e novas expressões, como as dos pregadores dos Atos dos Apóstolos. Estamos, nós, abertos para sermos agentes de uma reforma radical e efetiva? Se não ousarmos dar este passo dentro de nós, irão aparecer, e já estão despontando por todas as partes, reformadores à margem da barca de Pedro.


      




      	

        O difícil não é a incursão por caminhos novos, mas a renúncia a paradigmas tradicionais



        Os pescadores do mar da Galileia já estavam programados para lançar a rede do lado esquerdo. Esta atitude de inércia já havia se transformado em norma que ninguém era capaz de questionar. Alguns o faziam porque eram profissionais experimentados; outros continuavam a realizar esta operação sem saber, nem perguntar, por que era sempre repetida da mesma forma. Quando o costume se transforma em rito, construímos um paradigma monolítico que é muito difícil romper, uma vez que já aderiu à nossa mente e à nossa pele. “Romper um paradigma é mais difícil do que desintegrar um átomo”, afirmava Albert Einstein.
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